
Bancos vêm examinar de 
quanto o Brasil precisa 

As autoridades econômi-
cas começam a discutir na 
próxima segunda-feira a 
necessidade de novos em-
préstimos externos para 
cobrir as contas que ven-
cem a partir de janeiro de 
1985. em sucessivas reu-
niões com o coordenador do 
Subcomitê de Economia 
dos bancos credores, Dou-
glas Smee, que chega do-
mingo a Brasília em com-
panhia do representante do 
Lloyds Bank, James Nash. 
No dia seguinte chega tam-
bém o economista Thomas 
Trebat, do Bankers Trust, 
de acordo com o programa 
confirmado pelo Banco 
Central. 

Além do relatório de roti-
na sobre a perspectiva das 
contas externas brasilei-
ras, os economistas vincu-
lados ao Comitê de Asses-
soramento dos bancos cre-
dores vão levar de volta a 
nova versão do "Programa 
de Ajustamento Interno e 
Externo", com os dados re-
vistos junto com a missão 
do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) que está no 
País. O rascunho do novo 
documento aos banqueiros 
já está pronto no Departa-
mento Econômico do Ban-
co Central, prevendo esta-
bilização das taxas de juros 
internacionais e redução no 

Smee 
déficit em conta corrente 
do Brasil. 

Originalmente funcioná-
rio do Banco de Montreal, o 
economista Douglas Smee 
deve reunir-se logo na 
segunda-feira com o chefe 
do Departamento Econô-
mico do BC, Silvio Rodri-
gues Alves, para traçar o 
roteiro de trabalho durante 
os próximos dias. Devem 
manter contato também 
com o presidente do Banco 
Central, Affonso Pastore, e 
com técnicos da Secretaria 
do Planejamento ( Seplan ) 
e do Ministério da Fazen-
da. Ao final do trabalho o 
Subcomitê de Economia te- 

rá uma estimativa do fe-
chamento do balanço de 
pagamentos deste ano, 
bem como as projeções de 
necessidade de novos re-
cursos externos para 1985. 

Com base no relatório do 
Subcomitê de Economia é 
que os banqueiros vão tra-
çar o roteiro da próxima 
rodada de negociações com 
o governo brasileiro, em 
torno da dívida externa que 
vence a partir de janeiro. 
Até agora o governo está 
preparando para apresen-
tar aos credores. logo após 
a assembléia anual do FMI 
entre 24 e 27 de setembro, a 
proposta de obtenção de 
aproximadamente US$ 3,5 
bilhões só para cobrir as 
necessidades do balanço de 
pagamentos de 1985. de 
acordo com estimativas 
extra-oficiais. A intenção 
de Affonso Pastore é conse-
guir um pacote financeiro 
que inclua novos créditos e 
rolagem de amortizações. 
bem como manutenção de 
crédito comercial e inter-
bancário, não apenas para 
1985 mas também para 
mais alguns anos. Essa hi-
pótese esbarra na dificul-
dade representada pela su-
cessão presidencial no 
País, pois os banqueiros sa-
bem que a atual equipe es-
tá no final. 


